
Missa de Cinzas abre 
Tempo da Quaresma

PENITÊNCIA E CONVERSÃO

As comunidades cató-
licas em todo o país ini-
ciaram o tempo da Qua-
resma nesta quarta-feira 
, 14 de fevereiro, com a 
Missa de Cinzas. As cele-
brações aconteceram em 
diversas comunidades 
das Paróquias Nossa Se-
nhora Aparecida e Santa 
Terezinha, em Tangará da 
Serra. 

Na Quaresma, que se es-
tende até o dia 25 de mar-
ço (Domingo de Ramos), 
os cristãos são convocados 
a viverem mais profun-
damente a experiência da 
conversão ao seguimento 
de Jesus e da mudança de 
vida, para recordar a pas-

Neste período os 
fiéis são chamados 
à penitência 
e à conversão

As cinzas 
recordam a 
limitação 
humanaAs celebrações aconteceram em diferentes horários, nesta quarta
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sageira fragilidade da vida 
humana, sujeita à morte. 
“As cinzas recordam a li-
mitação e se compararmos 
o Planeta Terra com um 
grande ônibus, um grande 
carro, um grande avião ou 
navio, podemos afirmar 
que todos nós somos pas-
sageiros. Alguns conse-
guem chegar aos 100 anos, 
outros menos, mas nin-
guém vive eternamente. E 
isso revela a limitação hu-
mana, que é o nosso cor-
po, mas que na pessoa de 
Jesus, esse corpo tem uma 
dimensão espiritual eter-
na”, comenta o frei Alceu 
Boniati, que celebrou pri-
meira Missa de Cinzas na 

Igreja Matriz da Paróquia 
Nossa Senhora Aparecida. 

Além da penitência e 
da conversão, o período 
de 40 dias que antecede 
a celebração da Páscoa de 
Cristo também é o tempo 
em que a Igreja no Brasil 
convida à reflexão de um 
tema específico, através 
da Campanha da Frater-
nidade, que este ano tem 
como tema “Fraternidade 
e a superação da violên-
cia” e o lema “Vós são 
todos irmãos” (Mt 23, 8). 
“Um tema muito atual, 
porém superar a violên-
cia será muito difícil, mas 
pelo menos se a gente 
pudesse amenizar o nú-
mero de violência, seria 
uma grande benção. (…) 
E a igreja quer ajudar a 
reduzir esses dados alar-
mantes”, finalizou, ao 
convidar todos os cristãos 
a promoverem a paz, pri-
meiramente, dentro de 
suas casas.
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